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RESUMO 

Introdução: O alimento antes de chegar à mesa dos consumidores, ele passa por 

uma cadeia de produção que se inicia no campo, na preparação de sementes, mudas, 

plantio e colheita. E quanto mais orgânico for esse processo melhor será para o 

consumidor. Com a chegada dos alimentos industrializados, o padrão da alimentação 

vem mudando drasticamente, substituindo o alimento in natura por preparações a base 

de alimentos processados. Grandes partes destes alimentos causam transtornos e 

desiquilíbrio na oferta de nutrientes. E o modelo de cultivo em monocultura 

latifundiário, com uso de adubos químicos, agrotóxicos e sementes transgênicas, se 

resultou em um alimento mais artificial, frágil e com a carga nutricional desregulada. 

Objetivo: Como objetivo é entender como é a prática alimentar das pessoas e o 

conhecimento em relação às consequências da forma que é praticado o modelo atual de 

produção de alimentos. Métodos: A natureza da pesquisa se apresenta de forma 

aplicada com objetivo exploratório, a forma de abordagem é combinada. Resultados: 

Das amostras coletadas, obteve uma frequência baixa de consumo de orgânicos. 

Conclusão: Há interesse dos consumidores por estes alimentos, porém a onde é 

encontrado e o preço justifica o baixo consumo. 
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ABSTRACT 

Introduction: Before reaching the consumer's table, food goes through a 

production chain that begins in the field, in the preparation of seeds, seedlings, planting 

and harvesting. And the more organic this process will be, the better for the consumer. 

With the arrival of industrialized foods, the eating pattern has substantially changed, 

replacing in natura foods with preparations based on processed foods. Large parts of 

these foods cause disorders and imbalance in the supply of nutrients. And the model of 

cultivation in monoculture land ownership, using chemical fertilizers, pesticides and 

transgenic seeds, originated in a more artificial, fragile food with a deregulated 

nutritional load. Objective: The objective is to understand what people's eating habits 

are like and the knowledge regarding the consequences of the way in which the current 

model of food production is transmitted. Methods: The nature of the research is 

presented in an applied way with an exploratory objective, the form of approach is 

combined. Results: From the collected samples, a low frequency of organic 

consumption was obtained. Conclusion: There is consumer interest in these foods, but 

where it is found and the price justifies the low consumption. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

KEYWORDS: Organic food; agriculture; organic, food practice. 



LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 – frutas mais consumidas  ................................................................................... 22 

Tabela 2 – hortaliças mais consumidas  ............................................................................ 23 

Tabela 3 – legumes mais consumidos  .............................................................................. 24 

  



LISTA DE GRÁFICOS 

Gráfico 1 – oferta de alimento para casa  .......................................................................... 19 

Gráfico 2 – conhecimento da origem do alimento  ........................................................... 19 

Gráfico 3 – conhecimento dos orgânicos  ......................................................................... 19 

Gráfico 4 – local de compra  ............................................................................................. 20 

Gráfico 5 – Quais alimentos consumidos  ......................................................................... 21 

Gráfico 6 - frequência alimentar semanal de frutas  .......................................................... 21 

Gráfico 7 - consumo diário de frutas  ................................................................................ 21 

Gráfico 8 – frequência alimentar semanal de hortaliças ................................................... 22 

Gráfico 9 – consumo diário de hortaliças  ......................................................................... 23 

Gráfico 10 – frequência alimentar semanal de legumes  ................................................... 24 

Gráfico 11 – consumo diário de legumes  ......................................................................... 24 

Gráfico 12 – dificuldade na escolha do alimento orgânico  .............................................. 25 

  



LISTA DE SIGLAS 

Conselho Nacional de Saúde - CNS 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis - DCNT 

Sistema Único de Saúde - SUS 

Organização Mundial de Saúde – OMS 

  



SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO  ............................................................................................................. 10 

2 HIPÓTESES  .................................................................................................................. 11 

3 OBJETIVO  .................................................................................................................... 12 

3.1. Objetivo geral  ................................................................................................ 12 

3.2. Objetivo específico  ........................................................................................ 12 

4 JUSTIFICATIVA  .......................................................................................................... 13 

5 REFERENCIAL TEÓRICO  .......................................................................................... 14 

6 METODOLOGIA  .......................................................................................................... 17 

6.1. Delineamento  ................................................................................................. 17 

6.2. Universo e amostra  ........................................................................................ 17 

6.3. Critérios de inclusão e exclusão  .................................................................... 17 

6.4. Materiais e métodos  ....................................................................................... 17 

6.5. Riscos e benefícios  ........................................................................................ 17 

6.6. Análise de dados  ............................................................................................ 17 

6.7. Questões éticas  ............................................................................................... 17 

7 RESULTADOS .............................................................................................................  19 

8 DISCUSSÃO .................................................................................................................  25 

9 CONCLUSÃO ...............................................................................................................  26 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS  ...................................................................................... 27 

11 REFERÊNCIAS  .......................................................................................................... 28 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  .......... 32 

APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO - ALIMENTAÇÃO ORGÂNICA  ........................... 34 



11 

 

1 INTRODUÇÃO 

O alimento antes de chegar à mesa dos consumidores, ele passa por uma cadeia 

de produção que se inicia no campo, na preparação de sementes, mudas, plantio e 

colheita. E quanto mais orgânico for esse processo melhor será para o consumidor. 

Pensando nisso, comer não é apenas um ato, este pode nos proporcionar muitos 

benefícios, a exemplo do prazer, reunião familiar, cultura da região local, além disso, 

fornece a nutrição, o que resulta no controle de doenças e na resistência em atividades 

físicas. Todos estes citados podem ser praticados de outras maneiras, menos a nutrição, 

no qual o alimento é a única fonte. (JAIME, 2017; SOBAL, et al, 1998) 

 Sendo assim a alimentação saudável é o principal fator para combater a 

desnutrição e as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) - as quais tem sido o um 

grande problema atualmente para população, e um dos maiores gastos do SUS. Uma 

dieta equilibrada visa regular e prevenir tais doenças, como diabetes, obesidade, as 

quais são uma das principais causas de morbilidade e mortalidade no Brasil, devido ao 

aumento no consumo de alimentos processados e ultra processados. (MS, 2005; 2009) 

Com a chegada dos alimentos industrializados, o padrão da alimentação vem 

mudando drasticamente, substituindo o alimento in natura por preparações a base de 

alimentos processados. Grandes partes destes alimentos causam transtornos e 

desiquilíbrio na oferta de nutrientes, por sua alta concentração de sódio, açucares e 

gorduras. Tais alterações na alimentação são recentes, mas o consumo vem aumentando 

cada dia mais e o que leva aos danos sociais, econômicos e ambientais. É uma cadeia de 

processos que liga a agricultura, pecuária, e todos os processamentos na preparação dos 

alimentos. (MS, 2014; SOBAL, et al, 1998) 

A cada dia que passa a população mundial vem aumentando drasticamente e a 

cadeia de produção de alimentos se torna massiva. E o modelo de cultivo em 

monocultura latifundiário, com uso de adubos químicos, agrotóxicos e sementes 

transgênicas, se resultou em um alimento mais artificial, frágil e com a carga nutricional 

desregulada. A consequência do uso desses alimentos pode ocorrer de forma crônica no 

aparecimento de doenças cancerígenas, má formação congênitas e distúrbio endócrinos, 

neurológicos e mentais. (DUFUMUIER, 2011; CARNEIRO, et al., 2015) 
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2 HIPÓTESES 

Grande maioria das pessoas que responderam ao questionário não consomem e 

não sabem onde encontrar tais alimentos orgânicos. 
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3 OBJETIVO 

3.1 Objetivo Geral 

Entender, compreender por que não há maior acesso das pessoas aos produtos 

orgânicos. 

3.2 Objetivo Específico   

• Entender a cultura alimentar do público que será analisado; 

• Levantar os tipos de alimentos (frutas, legumes e hortaliças) mais consumidos 

diariamente; 

• Disponibilidade onde compram, se é em feiras, mercados, supermercados, 

quitandas e se tem acesso a produtos orgânicos;  
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4 JUSTIFICATIVA 

Com o crescimento de grandes indústrias, juntamente com a modernidade e a 

mecanização. Teve como consequência a degradação ambiental, retirando grande parte 

dos recursos disponíveis da terra, minimizando sua fertilidade para a prática agrícola. 

Desta maneira o uso de agrotóxico e a adubação química tornou-se necessário, uma vez 

que houve um desiquilíbrio pelas retiradas das florestas resultando na degradação 

biológica, podendo chegar a um patamar irreversível, ou demorar séculos para 

recuperação. Além do cultivo, a criação de animais vem trazendo grandes impacto 

ambiental, contribuindo nas alterações climáticas, degradação do solo, emissões de 

gases, contaminação da água e a perda da biodiversidade. (RUVIARO, 2015; 

ARANTES, 2018) 

E hoje existe alguns modelos de cultivos, de práticas agrícolas que visam a 

conservação do solo, água, das floretas e a biodiversidade. É conhecida como 

agricultura orgânica, sistema agroflorestal, agricultura regenerativa. Elas emitam o 

processo de sucessão ecológica das florestas e com produção de alimentos junto a elas. 

Por isso o conceito de alimentação saudável deve ser reavaliado pelos 

consumidores, conscientizando-os das prováveis complicações na saúde quando optam 

por um alimento sem saber sua devida procedência. Priorizando então produtos de 

empresas sustentáveis e tenha comprovação da sua qualidade, pequenos produtores 

locais, Produtores que suas práticas sejam comprovadas mediante selo orgânico, traz 

mais qualidade para o produto e confiança para o consumidor. 

A importância sobre como são preparados e cultivados tais alimentos antes de 

chegar à mesa do consumidor deve ser enfatizado uma vez que o alimento é a nossa 

única fonte de nutrição. 
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5 REFERENCIAL TEÓRICO 

A agricultura é uma atividade milenar. Mulheres e homens desenvolveram 

métodos de produção de alimentos que historicamente permitiram o crescimento 

populacional. Em diferentes épocas e em diferentes regiões, ferramentas e 

conhecimentos na produção agrícola foram criados e integrados. A construção das 

práticas estabelecidas baseou-se na observação/imitação da natureza num contexto 

temporal mais alargado. Esse processo assumiu diferentes perspectivas à medida que os 

padrões de produção foram mudando. (MARCIEL; MURILO. 2017)  

Por algum tempo, as previsões sobre a relação entre o crescimento populacional 

e a capacidade global de produção de alimentos foram debatidas. Da mesma forma, em 

1798, o economista britânico Thomas Malthus desenvolveu uma teoria da relação entre 

crescimento populacional e produção de alimentos, na qual fazia previsões negativas 

sobre o assunto. Em seu livro Essays on Population Principles, o autor fez previsões 

sobre o crescimento da população mundial e descobriu que cresceria mais rapidamente, 

excederia a oferta de alimentos e causaria problemas como fome e miséria. 

(CASAGRANDE, et al. 2021). 

Para melhorar a produtividade agrícola, após a Segunda Guerra Mundial, 

pesquisas do Centro Internacional de Pesquisas traçaram propostas básicas para uma 

revolução nos sistemas de produção agrícola que ficou conhecida como Revolução 

Verde. A proposta foi financiada por duas grandes fundações privadas americanas, a 

Fundação Rockefeller e a Fundação Ford. Seu objetivo era aumentar a produtividade 

agrícola e acabar com a fome no mundo. A Revolução Verde caracterizou-se pela 

utilização de novos meios de produção pela Revolução Industrial, como a motorização, 

a mecanização e a introdução de produtos químicos (fertilizantes, pesticidas). 

(CASAGRANDE, et al. 2021). 

5.1 Transgênicos 

Um dos debates mais acalorados sobre as consequências da Revolução Verde, 

sem dúvida, diz respeito aos alimentos transgênicos ou geneticamente modificados. 

Ainda não há consenso sobre o assunto, e especialistas e a sociedade civil estão 

divididos. Alguns argumentam que os transgênicos podem acabar com a fome no 

mundo. No entanto, alguns argumentam que podem causar muitos danos à saúde 

humana e animal e ao meio ambiente. (OCTAVIANO, 2010) 

Cientistas caracterizam formas, que são incertas, causados pelos alimentos 

transgênicos. Este fator está associado à absorção e a instalação do ácido 

desoxirribonucleico (DNA) exógeno no trato gastrointestinal dos mamíferos. Estudos 

mostram que o DNA e as proteínas dos organismos geneticamente modificados 

permanecem no trato gastrointestinal, por isso existe uma hipótese de que a absorção 

destes tipos de alimentos pode levar a promoção de doenças crônicas. (AZEVEDO; 

RIGON, 2011)  

5.2 Agrotóxico 

Cerca de milhões de toneladas de pesticidas são usados em todo o mundo todos 

os anos. O consumo anual de agrotóxicos no Brasil foi maior do que em outros países e 
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ocupa o primeiro lugar desde 2008. Pode-se observar que cerca de 20% dos fungicidas 

IA comercializados no Brasil são destinados ao uso em hortaliças. Assim, pode-se 

concluir que o uso de agrotóxicos, principalmente fungicidas em hortaliças, põe em 

risco os consumidores, o meio ambiente e os trabalhadores devido à poluição química 

decorrente do uso de agrotóxicos. (ALMEIDA; CARNEIRO; VILELA, 2009).   

Segundo análise de amostras coletadas em todos os 26 estados brasileiros pelo 

Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos (PARA) da Anvisa (2011), um terço 

dos alimentos consumidos diariamente pelos brasileiros está contaminado com 

agrotóxicos. Ressalta-se também que a média de contaminação das amostras colhidas 

nos 26 estados do Brasil está dividida por cultivos da seguinte forma: pimentão 

(91,8%), morango (63,4%), pepino (57,4%), alface (54,2%), cenoura (49,6%), abacaxi 

(32,8%), beterraba (32,6%) e mamão (30,4%) além de outras culturas analisadas e 

registradas com resíduos de agrotóxicos. (BRASIL. ANVISA, 2011).  

Cerca de 90% da principal via de contaminação dos desreguladores endócrinos 

humanos são os alimentos, a maioria dos quais ocorre por meio de substâncias 

utilizadas na produção de alimentos industrializados, seu processo de embalagem, 

consumo de água potável contaminada, principalmente ao consumir alimentos agrícolas 

que deveriam conter uma composição natural sem agroquímicos ou aditivos não 

intencionais (GHISELLI, JARDIM, 2007) 

Exposição a pesticidas pode começar no útero, particularmente em áreas rurais, 

onde a exposição materna resulta em exposição fetal através da placenta e, após o 

nascimento, através do leite materno durante a lactação. (LONDRES, 2012).  

A exposição a agrotóxicos pode causar efeitos agudos, subagudos, subcrônicos e 

crônicos. A intoxicação aguda ocorre após a exposição a uma dose elevada desses 

compostos por até 24 horas, e os efeitos começam imediatamente após a exposição ou 

após alguns dias. Os sintomas comuns de envenenamento agudo incluem: tontura, 

fraqueza, cólicas estomacais, irritação nos olhos, visão turva, dor de cabeça, 

irritabilidade, fadiga, dormência, coceira na pele, diarreia, perda de apetite, náusea, 

vômito, tremores, convulsões, falta de ar e frequência cardíaca rápida (OPAS, 1996; 

KLAASSEN, 2013).  

A intoxicação crônica é caracterizada pela exposição baixa ou moderada a uma 

ou mais substâncias durante um longo período. Nesses casos, os sintomas são tardios e 

podem levar semanas ou anos para se desenvolver, às vezes causando danos 

irreversíveis. Os principais problemas colocados por essas exposições incluem efeitos 

endócrinos, neurotóxicos, reprodutivos, imunológicos e carcinogênicos. 

(INTERNATIONAL AGENCY FOR RESEARCH ON CANCER, 2018; 

MOSTAFALOU, ABDOLLAHI, 2013; RIGOTTO, AGUIAR, 2015; KLAASSEN, 

2013) 

A sensibilização dos trabalhadores da saúde é importante porque os efeitos 

agudos da exposição a agrotóxicos podem ser confundidos com intoxicações causadas 

por outros compostos químicos ou mesmo doenças infecciosas e muitas vezes não são 

relatados. Portanto, o diagnóstico deve levar em consideração o histórico de exposição 

ocupacional e ambiental de indivíduos com sinais e sintomas sugestivos de intoxicação 
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por agrotóxicos, principalmente em áreas rurais. (RIGOTTO, et al., 2012; KLAASSEN, 

2013).  

5.3 Densidade nutricional dos alimentos 

Devido essa grande alteração na forma de fazer agricultura, foi realizado um 

estudo no Reino Unido mostrando que num período de 50 anos, houve uma depleção da 

perda da densidade de nutrientes em vegetais, frutas e carnes. Diminuição pode variar 

entre 10 a 100%. Contudo um indivíduo precisa comer 2x mais carnes, 3x mais frutas 4 

a 5x mais vegetais para ter a mesma quantidade de minerais que existia em 1940. Média 

de 27 tipos de vegetais: cobre – queda de 76%; cálcio – queda de 46%; ferro – queda de 

27%; magnésio – queda de 24%; potássio – queda de 16%. Média de 10 tipos de carnes: 

cobre – queda de 24%; cálcio – queda de 41%; ferro – queda de 54%; magnésio - queda 

de 10%; potássio – queda de 16%; fósforo – queda de 28%. Alimentos ficaram pobres 

em minerais, isso devido a perda da qualidade do solo devido ao uso intensivo de 

máquinas pesadas e agrotóxicos. (BERENICE; TRENCHARD; RAYNS, 2022) 

5.4 Orgânicos 

Um sistema orgânico é aquele que otimiza o uso dos recursos naturais e 

socioeconômicos disponíveis e apoia as comunidades rurais para fins de 

sustentabilidade ambiental e econômica, maximizando os benefícios sociais e 

minimizando o impacto ambiental. a integridade cultural do uso da energia renovável 

sempre que possível, usa métodos culturais, biológicos e mecânicos em vez de materiais 

sintéticos e organismos geneticamente modificados em todas as etapas do processo de 

produção, processamento e armazenamento, distribuição e comercialização. Abandonar 

o uso de radiação ionizante e proteger o meio ambiente. (BRASIL, 2003) 

Nesse sentido, grupos que reconhecem a necessidade de cuidar da saúde, seja ela 

pessoal ou do meio ambiente, tendem a se comportar de forma consistente em relação a 

esse consumo. Esta preponderância dos fatores individuais sobre os coletivos deve-se 

provavelmente ao fato de os interesses individuais se fazerem sentir mais e as pessoas 

tendem a considerar ganhos de curto prazo mais visíveis. (AERTSENS et al., 2009; 

JÚNIOR et al., 2013. MAGNUSSON et al., 2003). 

O valor agregado dos alimentos orgânicos é 20-100% maior para produtos 

orgânicos do que para produtos convencionais. Ou seja, nem todos os consumidores têm 

acesso a esse tipo de alimento. Em outras palavras, tal produto pode distinguir entre 

quem tem poder de compra para consumi-lo e quem não tem. (AZEVEDO, 2012) 

À medida que diminui a relação direta entre produtores e consumidores, 

aumenta a necessidade de ferramentas formais de certificação da produção. Isso se deve 

ao grande distanciamento entre os atores e à dificuldade de demonstrar as propriedades 

únicas desses produtos. (SOUZA, 2003). 
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6 METODOLOGIA 

6.1. Delineamento 

A natureza da pesquisa se apresentou de forma qualitativa e quantitativo com 

objetivo exploratório. Foi feito um levantamento bibliográfico e realizado uma revisão 

teórica através de artigos, livros e documentos. E um questionário com as pessoas que 

vivenciam e vivenciaram o problema pesquisado.  (CESÁRIO et al, 2020) 

6.2. Universo e amostra 

A coleta do questionário foi feita via Forms do Google com intuito de pegar uma 

gama maior de pessoas, com no mínimo 50 pessoas para se ter um levantamento 

diversificado de amostras.  

6.3. Critérios de inclusão e exclusão 

Foram inclusas pessoas adultas de 18 a 60 anos que tenham acesso à internet e 

que sejam responsáveis pelas compras de alimentação para si ou para a casa, e que 

tenham assinado o termo de consentimento livre e esclarecido (APÊNDICE A). 

Foram excluídas pessoas que não tenham a idade desejada para o trabalho, assim 

como não ter acesso a internet e por não fazerem compras para casa ou para si e que não 

assinarem o termo de consentimento livre e esclarecido (APÊNDICE A). 

6.4. Materiais e métodos 

O material usado para o questionário foi o Forms do Google, com roteiro de 

perguntas estruturado que coletou informações referentes a suas práticas habituais de 

alimentação e conhecimento das práticas de cultivos existentes. A pessoa que participou 

da pesquisa teve que ter acesso à internet, através de aparelhos eletrônicos como celular, 

tablet ou notebook. A pesquisa coletou informação de idade, sexo, conhecimentos 

básicos em agricultura e suas práticas alimentares. 

6.5. Riscos e benefícios 

Existiu um pequeno risco, ocorrendo um constrangimento por estar colocando o 

que mais consome. Não teve nenhuma forma de inserir o nome do indivíduo no 

questionário, sendo assim foi completamente anônimo.  

O benefício foi levar para os entrevistados uma informação sobre os modelos de 

cultivo existentes, e assim, se resultar numa melhor escolha no momento de escolher os 

alimentos para si ou para a família. 

6.6. Análise de dados 

Os dados foram tabulados pelo próprio Forms e foi submetido a análise 

estatística.  
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6.7. Questões éticas 

Esta pesquisa seguiu as determinações da Resolução nº 466, de 12 de dezembro 

de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que define os procedimentos éticos 

para a pesquisa em seres humanos. O trabalho foi iniciado após aprovação pelo Comitê 

de Ética e Pesquisa. Número da aprovação: 5.747.016. 
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7 RESULTADOS 

Gráfico 1 – oferta de alimento para casa 

 

 72% das pessoas que é consumidor compra alimentos para si e para casa, e 20% 

apenas compra para si e 8% se alimentam apenas do que o provedor oferece. 

Gráfico 2 – conhecimento da origem do alimento

 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

De todos os participantes que demostraram interesse em participar da pesquisa, 

62% responderam que seu consumo de alimentos in natura vem da agricultura 

convencional, 28% não sabe qual a origem e 28% diz ser orgânica. 

Gráfico 3 – conhecimento dos orgânicos 
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Fonte: dados da pesquisa (2022). 

A maioria dos participantes 88% já consumiram e consomem alimentos 

orgânicos e 10% conhecem, porém nunca consumiram. A pergunta teve um resultado 

significativo, apontando que o orgânico é conhecido dentre eles. 

Gráfico 4 – local de compra 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

Foi respondido que local mais comum onde é encontrado alimento orgânico foi 

em feira de produtores, com um resultado de 58%. De acordo com as necessidades do 

consumidor o contato direto com o produto teve um resultado de 36%. E em 

supermercados com 32%, podendo ser um ponto interessante para se ofertar mais 

produtos como estes em lugares mais convencionais. 
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Gráfico 5 – Quais alimentos consumidos 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

A pesquisa apontou que quase todos os participantes consomem uma quantidade 

boa de hortaliças orgânicas com total de 80%, acredita-se que por serem mais baratas e 

mais fáceis de serem encontradas. E frutas com 66% e legumes 64%, de acordo com a 

pergunta anterior, parte dos alimentos são encontrados em feiras e supermercados. 

Gráfico 6 - frequência alimentar semanal de frutas 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

34% dos participantes consomem de 1 a 3x por semana frutas orgânicas, 24% de 

5 a 7x na semana e 22% de 3 a 5x por semana. 

Gráfico 7 - consumo diário de frutas 
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Fonte: dados da pesquisa (2022). 

O resultado encontrado sobre consumo de frutas diárias foi 82% de 1 a 3 porções 

ao dia. Mostrando uma preocupação em comer diariamente alguma fruta 

Tabela 1 – frutas mais consumidas 

FRUTAS 

Banana 58% 

Laranja 34% 

Morango 22% 

Mamão 20% 

Manga 14% 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

 

Dentre as mais consumidas foi a banana com 58%, laranja com 34% e morango 

com 22%. Essas frutas são mais comuns e pode ser encontrada em várias épocas do ano. 

Gráfico 8 – frequência alimentar semanal de hortaliças 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 
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34% das pessoas que participaram demonstram uma variação mais baixa no 

consumo semanal de hortaliças orgânica, apenas 1 a 3x por semana e 12% não 

consomem, porém 18% têm um consumo mais elevado, 5 a 7x por semana. 

Gráfico 9 – consumo diário de hortaliças 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

80% dos participantes que consumem hortaliças, mostra que a sua porção diária 

são de 1 a 3 ao dia. 

Tabela 2 – hortaliças mais consumidas 

HORTALIÇAS 

Alface 76% 

Couve 

manteiga 

24% 

Rúcula 18% 

Repolho 12% 

Brócolis 12% 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

A alface tem um consumo muito mais elevado do que as outras plantas com 76% 

e couve com 24%. 
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Gráfico 10 – frequência alimentar semanal de legumes

 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

O consumo de legumes orgânicos pelos participantes teve uma variação de 

respostas com 30% 1 a 3x por semana, 20% 3 a 5x por semana e 20% não consomem 

nada. 

Gráfico 11– consumo diário de legumes 

 

 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

66% dos participantes consomem 1 a 3 porções de legumes diário e 22% não 

consomem. Tendo em vista um consumo baixo de legumes. 

 

Tabela 3 – legumes mais consumidos 

LEGUMES 

Cenoura 54% 

Beterraba 28% 

Batata 

inglesa 

22% 
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Abobrinha 

italiana 

20% 

Chuchu 16% 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

Os legumes têm um equilíbrio maior entre os consumidores com 54% cenoura, 

28% beterraba, 22% batata inglesa e 20% abobrinha italiana. 

Gráfico 12 – dificuldade na escolha do alimento orgânico 

Fonte: dados da pesquisa (2022). 

A pesquisa mostrou que 36% dos participantes apontaram que “não ter 

informação suficiente e onde são oferecidos” e 36% “questões financeiras” é o grande 

problema para eles. Isso mostrou que pelo motivo de não ser encontrados facilmente, 

pode ser o ponto principal para o preço ser mais elevado do que os convencionais. 
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8 DISCUSSÃO 

A tal pesquisa feita neste trabalho teve a importância de se entender sobre quais 

alimentos são mais consumidos, local de compra, a sua frequência alimentar de 

orgânicos e a suas dificuldades pelos entrevistados. 

 O conhecimento sobre o consumo dos orgânicos mostrado pelo gráfico 2, revela 

um conhecimento significativo pelos entrevistados, 80% responderam que “conhecem 

os produtos e que consomem ou já consumiu” e apenas 10% “conhecem, mas nunca 

consumiu”. De acordo com a pesquisa feito por De oliveira e Quevedo (2012), mostra 

uma frequência interessante do consumo de orgânicos com apenas 25,55% dos 

respondentes “não usa” tais produtos orgânicos, e com o restante definidos o consumo 

mostrado pelas pesquisas, os alimentos orgânicos são bem conhecidos entre as pessoas e 

ainda por mais que a consumo ainda seja razoável, ainda sim conhecem. (OLIVEIRA, 

QUEVEDO, 2012) 

Aponta o gráfico 1 da pesquisa mostrou que, 62% dos alimentos comprados 

pelos participantes vem da agricultura convencional, 36% sabem que vem da agricultura 

orgânica e 36% não sabem como são produzidos, ainda é uma coisa a se entender se 

falta de leitura dos rótulos dos produtos, ou se são encontrados in natura as pessoas 

acham que são livres de quaisquer produtos químicos.  

Sobre os locais de costume de compra, o gráfico 3 mostra que 58% dos produtos 

são encontrados em feiras orgânicas e 36% direto com o produtor. Pela análise do 

pesquisador, esses resultados mostram que os consumidores demostram interesse e 

motivação pelos produtos orgânicos. Ainda que o gráfico 11 estabelece algumas 

questões sobre as dificuldades de se encontrar tais alimentos, como “não ter informação 

suficiente onde são oferecidos” obteve 36% das respostas e “questões financeiras” 

também com 36%. Estudo feito por Cerveira e Castro (1999) na cidade de São Paulo, no 

total de 100% dos participantes, sobre a opção “Falta de opção” teve 61% de 

confirmações. A questão financeira proposta por De Oliveira e Quevedo (2012) que os 

produtos orgânicos estão em desvantagem no preço, percebendo maior preço do que os 

produtos convencionais. (OLIVEIRA, QUEVEDO, 2012; CERVEIRA, CASTRO, 

1999) 

Este estudo também avaliou o consumo de produtos orgânicos e a frequência 

diária e semanal entre as variedades de produtos in natura requisitados pelo pesquisador, 

que foi: frutas, hortaliças e legumes. Chegou a um resultado significativo 66% de frutas, 

80% de hortaliças e 64% legumes consumidos pelos entrevistados mostrados no gráfico 

4. Em sequência de cada alimento, foi pautada a sua frequência semanal e a quantidade 

de porções diárias sobre cada um. Frutas teve um consumo de 34% 1 a 3x por semana e 

82% 1 a 3x ao dia e mais consumidos entre as frutas foi a banana com 58%. Hortaliças 

com consumo de 34% 1 a 3x por semana, 82% 1 a 3x ao dia e a hortaliça mais 

consumida é alface 76%. Consumo de legumes foi de 30% 1 a 3x na semana, 66% 1 a 

3x ao dia e o legume mais consumido foi a cenoura com 54%.  Segundo De Toni, et al. 

(2020) sobre tipos de alimentos orgânicos, a pesquisa conseguiu relatar que 72% dos 

participantes consomem hortaliças e 61% legumes, e com a frequência de consumo 

diariamente de 41%, e ao menos uma vez por semana de 37%. (DE TONI, et al., 2020) 



28 

 

9 CONCLUSÃO 

O contato direto com o produto e a visita à feira mostram interesse do 

consumidor em comprar alimentos frescos e conhecer variedades de plantas sazonais. 

Renunciar à ida ao supermercado favorece ao produtor ter mais produção e presando 

cada vez mais a qualidade por ele oferecido.  

Embora 28% dos entrevistados não tenham ideia se é orgânico ou tradicional, 

isso deve ser analisado pelo comprador no momento de aquisição. Sendo de 

supermercado o produto necessita de um selo de aprovação correspondendo que é 

orgânico na sua embalagem.  

Quando questionados sobre o consumo alimentar dos participantes, conclui-se 

que a maioria deles possui conhecimento prévio sobre produtos orgânicos e apesar da 

pouca interação com esse tipo de alimento, tiveram um resultado positivo, porém baixo 

nível de consumo por semana.  

Ao enfatizar a frequência, o consumo semanal 1-3 vezes por semana e 1-3 

porções de produtos orgânicos por dia, obtiveram-se mais respostas para todas as 

questões sobre o tipo e quantidade de alimentos. Frutas e hortaliças são consumidas um 

pouco mais do que legumes em geral. As Hortaliças rendem uma produção mais rápida 

do que os legumes, podendo ser encontrado mais fácil e ter um consumo mais elevado. 

Sobre as frutas, quando elas estão no início de sua produção, acaba sendo encontrado 

com mais facilidade. 

As dificuldades mencionadas pelos entrevistados acaba sendo uma realidade de 

acordo com a sua classe social, cidade onde mora e seu envolvimento com este tipo de 

alimentação, reconhecer que a ida em feiras ou comprar mais produtos como estes, 

ajuda na redução de custo, devido a sua baixa produção por ter poucos consumidores. 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do problema estudado, o aumento de informações sobre o consumo de 

produtos orgânicos permite o crescimento desta cultura, e a expansão crescente do 

consumo leva a mudanças da produção para a comercialização destes produtos. Os 

benefícios estão relacionados não apenas ao aumento da demanda, mas também à 

diminuição dos valores de venda, o que reforça o equilíbrio de mercado entre produtos 

tradicionais e orgânicos e diversifica o público. Conhecer as características dos 

consumidores e não consumidores e a sua motivação permite testar formas de trabalhar 

que contribuam para o crescimento sustentável do consumo de produtos orgânicos. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Convido você a participar da pesquisa “Do campo ao consumidor: um conceito 

sobre alimento sadio”, desenvolvido por João Pedro dos Reis Borsatti acadêmico do 

curso de Nutrição da Universidade do Vale do Sapucaí (UNIVAS), juntamente com a 

pesquisadora responsável professora orientadora Thaila Romanelli Mokarzel de Mello. 

Será aplicado um questionário online onde suas respostas serão tratadas de 

forma anônima e confidencial, isto é, em nenhum momento será divulgado o seu nome 

em qualquer fase do estudo, respeitando assim sua privacidade. O questionário irá 

conter as seguintes informações que o individuo precisará responder sobre idade, sexo, 

prática alimentar dos alimentos mais consumidos sendo eles industralizados e in natura 

(legumes, hortaliças, frutas), local de frequência de compra e conhecimento dos 

alimentos orgânicos com o objetivo de entender, compreender por que não há maior 

acesso das pessoas aos produtos orgânicos. 

O risco da pesquisa pode ser mínimo, podendo causar um constrangimento 

devido perguntas sobre os alimentos consumidos. O benefício será o levamento de 

informação que poderão ser aplicadas no seu dia a dia como uma melhora na qualidade 

de se alimentar. 

O participante pode deixar de responder a pesquisar a qualquer momento, não 

acarretando nenhum prejuízo de qualquer natureza. 

Li e estou ciente do conteúdo deste termo e aceito participar por minha própria 

vontade, sem receber qualquer incentivo financeiro ou qualquer ônus, tendo como 

finalidade colaborar para o sucesso da pesquisa. 

Atesto recebimento de uma cópia assinada deste Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido, confirme recomendações do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

Para possíveis informações ou esclarecimentos a respeito da pesquisa, você 

poderá entrar em contato com o pesquisador João Pedro Borsati pelo telefone e 

whatsApp: (35) 99717-5392 ou pelo e-mail: joaoreis.99@hotmail.com e/ou com a 

pesquisadora responsável Thaila Romanelli Mokarzel de Mello pelo telefone e 

whatsApp: (35) 99213-6178 ou pelo e-mail: profthailaromanelli@univas.edu.br ou se 

preferir pode contatar a secretaria do CEP da UNIVAS pelo telefone (35) 3449-9269, 

em Pouso Alegre – MG, no período das 08h ás 12h e das 14h ás 17h, de segunda a 

sexta-feira. E-mail: pesquisa@univas.edu.br.  

É informado que segue às normas de ética destinadas á pesquisa ebvolvendo 

seres humanos, do Conselho Nacional de Saúde (CNS) seguindo as determinações da 

Resolução nº 466, de 12 de dezembrode 2012. 

( ) ESTOU CIENTE E ACEITO PARTICIPAR.              ( ) NÃO ACEITO 

PARTICIPAR.  
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Pouso Alegre, _______ de _________________ de 2022. 

Assinatura do entrevistado: 

Assinatura do pesquisador: 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO - ALIMENTAÇÃO ORGÂNICA 

Você tem costume de comprar alimentos para a casa? 

Sim  

Sim, mas apenas para consumo pessoal.  

Não, me alimento somente do que o meu provedor oferece  

 

Desses alimentos, você sabe a maneira que eles são produzidos/cultivados?   

 

Agricultura convencional 
 

Agricultura orgânica  

Agricultura sustentável  

Não conheço  

Você conhece alimentos orgânicos? 

Sim, consumo ou já consumi  

Sim, mas nunca consumi  

Não conheço  

 

Se conhece, em qual lugar você costuma encontrar esses produtos? 

 

Supermercados 

 

Feira orgânica  

Direto do produtor  

Empório  

Planto na minha propriedade  

Não conheço  

 

 

 

 

 

Se frutas, quantas vezes no mês você consome? 

Raramente  

1 a 3x por semana  

3 a 5x por semana  

5 a 7x na semana  

Se consome, quais são? 

 

Frutas 

Hortaliças 

Legumes 

Industrializados 

Não consumo 
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Não consumo  

No dia em que você consome, quantas porções são consumidas? 

1 a 3 ao dia  

3 a 5 ao dia  

5 a 7 ao dia  

Não consumo  

Se sim, quais frutas? 

Se hortaliças, quantas vezes no mês você consume?50 respostas 

Raramente  

1 a 3x por semana  

3 a 5x por semana  

5 a 7x por semana  

Não consumo  

No dia em que você consome, quantas porções são consumidas? 

 

 

 

Se sim, quais hortaliças? 

Se legumes, quantas vezes no mês você consome? 

Raramente 

1 a 3x por semana 

3 a 5x por semana 

5 a 7x por semana 

Não consumo 

No dia em que você consome, quantas porções são consumidas? 

 

 

 

Se sim, quais legumes? 

Qual a maior dificuldade hoje que te impede de optar por um alimento orgânico?  

Não ter informação suficiente onde são oferecidos 

1 a 3 ao dia  
 

3 a 5 ao dia  

5 a 7 ao dia  

Não consumo  

1 a 3 ao dia  

3 a 5 ao dia 

5 a 7 ao dia 

Não consumo 
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Sei onde encontrar, mas é distante da minha casa/bairro 

Questões financeiras 

Não sei onde encontrar 


